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Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO L R. [3 ERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

Collegio Br·asil 
fundado em 3 de Maio de 1913 -

Dírector : Prnf . Dr. J. J . T1'indade Filho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS : Primaria, Complementar, Secundaria e de Dactylographia . 
Cursos de Admissão Coll egio Pedro II, Militar e Escola Normal. 

Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

:H.IO DE JANEIRO 
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OLARTA MANOEL DOS REIS 
Vende barro , areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 
M A N O E L D OS R ·E I S 

t RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' . .. .. 
A W w..,: :l"lt ,.__, **¾WWY..,,_, W • 

qualidades. Dt POSITO DE GELO 
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[até e Renaurante ianto Antonio 

Pensã o a preços modicos 
' Café a 100 rs. a chi cara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 1. 

ENÉAS PEREIRA BELEM r. 1 

yj RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' ~ 

~~~=========- --============================~~ ....... 
D (jl b BOM E BARATO ' espenso o o lmportaçã<l directa de 

cereaes dos E!>tados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul. -·· Vinhos recebidos directamente. 

.. 1 J, t, 1 m .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-N"ovu Jguassu 

T I e A 4 ..... -.-- "' "' ...... 

A Nova M 1.11~dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :~ 

António Pereü-a 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO r~·- ,;ão;~~~~ 
~ CIRURGIÃ DENT!S1 A 
~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ~ . '16 com longa pratica nos hospitaes e gabi• ~ netes americanos. ~ E SPECIALISTA EM TRABALHOS E XCLUSIVAMENTE SEM DOR ~ .J Consulta• : ter ças, quintns e sabbnc! Ls, dos 8 às 12 lrnr~• IP_ '?e · Qu ei mados .• E. d o Rio. E d e 1 às 8 !'oras da no ,te ~m sua Iles. ,. ~ <i.ll denc ia à Rua B erna rd ino de Mello n. l Oó - Nova Ignossu ·• E . do Rio \ '?,! De 1 ás 7 da noite ás Segundas.gnartos e Sex tas à Rua 7 de Se• 0 1':i t embro, l!lO •. l · anel. •.r elevhone ~- ooõl -t R ode J an eiro \?e. ~'- ~~- - ,,,..,-,,=,-~~=-~ =========--...!Jlb :&1,-;;;,.·'1JS•·~--di\'o~ 'r/~~*-11<>·*~ ~'~"'?tJ'i,''?, ~~ ~~~~"'<.~✓~~ 

~,.., . ...,,,~.-:..:.. ... . ~. 
Tintuttattia Elite ·fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 
Tinge-se para luto em · 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, r,ortinas, etc. 
Tinge-se qualqu .: r roupa, 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
PRAÇA M. SEABRÁ, 30-Nova lguassú-E. do Rio . ~. ---- . ~ .... .,.,__,.. 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 
ANTONIO D.E ALMEIDA 

'Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 
Ao lado neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira Liv;e de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão JOÃO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam -se enc<.,mmendas a qualquer hora• 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Cariàs-Ruà M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

<--------------------------------------------------------------.. -;;;;. ' ' 
i Ca.sa Peixoto ' ' 1 Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro ' i Por atacado e a varejo a preços modicas 
' i MANOEL P.EIXOTO ' ' : R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 

4.~.~Âlltw ....... ~ •••• ~ ............................... ,.,_ 
' ' ' t.., - --- - ______________ _, ___ -------- ---------------· 
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A benevo-­
lencia 
--••---

Sejam benevolentes. A 
bertevolencia é a verdadei­
ra palidez do coração. E' 
ella que faz' acolher o pro­
ximo com um so1riso, com 
uma palavra animadora, é 
ella que dá um tom de 
delicada urbanidade.E' ella 
que faz ouvir os queixu ­
me.; as n:ctamações mesmo 
as coisas aborreci d as ou i11 -
differentes, com um ar de 
interes,e, de attenção sem 
nunca mostrar a menor im­
paciencia ou o menor en­
fado. E' ella que evita os 
melindres, as afinetadas, as 
palavras que magôam. E' 
, ella ainda que 
~ sabe pôr o bal ­

samo sobre a 
ferida sangren­
ta, que faz ca­
lar a maledicen-

~ eia, que conduz 
a conversa de maneira a 
fazer va:er os conhecimen• 
tos de cada um, que ani­
ma os timidos, os frãcos, 
que ergue os abatidos, que 
sempre consola e sustenta. 

Quem não sentiu a ne­
cessidade de confiar a uma 
pessoa a'Tliga, a um cora­
ção que sabe ouvir, a:; suas 
tristezas e não se sentiu 
alliviar? 

Sim, a benevolencia sa­
be sempre agradar e fazer-
se amar. Pódem ter a cer­
teza de que aquelle que é 
achado espirituoso, elogi­
ado e querido. E' um dos 
grandes segredos da vida, 
um segredo que está ao al­
cance de todos; não custa 
nada experi~entar, apenas 
ler um pouco de dominio 
sobre si mesmo nm pouco 

~J\/'rl",l'J • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 S f . f I ~ r-~: ·: . ~•nnnr •• ~: •• _ :~, ••••• .• •• _-::-- :.:_::::i. • e m l U O ~ f 
• ~ •• • -- • ~ • .•••m~f 

~ ~ calado de um callista 1 == ~ 
1 ----------~ «ANTE A BELLEZA CALLO ... E SOFFRO» 
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Linda qual lfndo roseiral em flor, 
E il-a q11e passa a perturbar-me o si o, 
Traz sobre os labfos trefego 0 1 riso, 
Q11e 111aís e mais me torna soffredor. 

Por ella eu sinto o c1111111lo do amor, 
Pois mesmo, quando em sonho se a diviso, 
Nos páramos cele tes c1-eío piso, 
E m co111mu11hâo com ella ante o se11hor. 

.Alas quanto horror eu s futo quando accórclo E pensativo tomo o /Ileu café ... 
E soffro e choro .. . e gemo ... e não concordo ... 

Em ser o meu amor g rande qual é, 
Se depois que fl!a passa, eu me recordo, 

De um f eio cailo que ella tem no pé .. i I Bastos Tig,·e 

~-1~.::: ............. y. ;::::;:·: :;:.:. :-•. ::::= .. 1 · ..-11 • • r • • • r • .,. .,. • ,r,r,r,r• • ,,.,. r • r • • • r • • , • • • • • • •.:..:..:. 

Anedocfa ·vestidos curtos 
- ·----

- Cumo! Acabaste de 
almoçar 
banho ? 

e vaes toma1· 

-Sim; o 11u·1.e almoço 
fui hoj e só de peixes. 

Q S homens tê111 mais 
medo do ridiculo 

ele que da cleslwnra. 

Os vestidos curtos, si, 
por um lado, concorrem pa­
ra que 0 marido faça eco­
nomia no lar, por outro la­
cta, lhe causa aborrecimen­
tos moraes de toda sorte. 
E' que não falta quem cen­
sure a leviandade da mu­
lher e a inditferença do es-
poso, em casos taes. 

O dr. Armando encon­
trou a esposa,, d. Luciana, 
prompta para ir a um bai­
le de carnaval. 

-Vae com esse vestido 
curto ao baile de mascaras, 'rl'_. ....... ._ •••••• y.• ........... •••••.-••• esta noite? 

' -Sim. Com este mesmo! de bôa vontade de agir j -Bôa piada J Que pilhe-
bem. ria! 

Quem é benevolente tem -As boas piadas e pi• 
sempre amigos dedicados, lherias engraçadas são cu~­
é sempre joven, sempre a- tas. Logo, o me~mo vesti-mavel, sempre querido. do está bem Iog1co. 

Era em um salão de bai­
le. Uma banda musical e 
um "jazz " convidam os 
pares. Cabia lentameute a 
tarde. Aos primeiros accor. 
des penetraste na sala. Tra­
javas um lindo vestido ver­
melho, com arabe cos a­
zues. Vendo-te, fiquei pre­
rn ás chamas do teu olhar, 
captivo da tua peregrina 
belleza. Tive desejos de te 
confessar a impressão que 
em mim produzis-te, mas 
receei aborrecer-te. 

Dansamos. E o prazer 
que senti ao entrelaçar o 
teu corpo gracil e esbelto 
não o posso descrever. Pou­
co depois partias. Em mim, 
ficava a lembrança daquel­
las horas de ephemera fe­
licidáde. 

Alguns minutos depois, 
eu partia tambem, para ver­
te ainda, a espera do com­
boio que te ia conduzir a 
essa gleba formosa, que 
eu presava muito e a qual 
agora que10 ainda mais. 

O adeus 4ue me deri­
giste, ao partir do trem, 
deu-me esperanças novas, 
alentos para a vida. 

E agora, dois dias pas­
sados, extravaso nestas li­
nhas a confissão que não 
tive a coragem de fazer de 
viva vóz, na esperança de 
que ella te cheguem ás 
mãos. 

E' a suplica de meu co­
ração enlevado pela tua 
fascinadora beUeza. 

Principe das Trevas 

A nmllier é o apogeit 
elas nrs.c1as sensações. 
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Revelação ... i BILHETE 
A' MARIA DO CÉO A' BETTY 

Com que facilidade me 
Os dias de fundos martyrios já pediste para pi_ngar o pon-

vâo além da nossa persprctiva: t· 1 ·t [ 
não existem mais sinão um ato- to ma no nosso capi u O 
mo de lembrança. de amor! Teu capricho 

Sà resta agora um dia sem de mulher bonita estava sa­
trevas que é o nosso Celeste Ma- tisfeito. E eu ·l·ouco a acre-
ria, pois si és a minha grande d"t 1- i 1 
esperança e a minha estrella ma- 1 ar em 1, nas uas pa a-
tutinal vras, correndo ao teu apel-

Sim. Quando todas as noites lo na doce illusão de ser 
em meio debruço-me sobre o amada! Mas, o coração 
leito, e o meu ser evola sorrin- bem 111 , 0 dissera! Vae es­
do, na doce lembrança do pas-
sado, vejo repetir, corno magia, cutar, desg-raçado, a tua 
a mesma scena daquella existen- sentença l Elia zombou de 
eia: tú, toda de branco, feito ti, da tua affeição. Era re­
noiva, a delirar harpejas festivos ai. Com que natural idade 
ás divindades do bem; eras di-
vina; eu, sob um mánto escarla- teus labio:, disseram "o 
te da nobreza, punha, num ges- n~o voltes mais". Ha tan­
to varonil, as mãos estendidas tas moças .•. " E eu fiquei 
protegendo-te o maior rc-sicler sem "'Oder articular H ma 
da tua vida-a união matrima- ,~ 
nial. palavra, ante, o imprevisto 

E não fomos felizes, não con- da tua declaração ... E' que 
seguimos nessa ep()ca a nossa a O procurar-te naquella 
união pois um desfecho fatal as- alfad da tarde esperava 
sim o impediu. Morri. Assim o m a , 
destino quiz ... E era tão lindo o encontrar o paraizo foi 
nosso ninho de amor... justamente o inferno que 

Conversamos sempre e muito me offereceste. 
sobre o nossso proximo enlace A esta hora, substituido, 
aqui na terra já que naquella 
existencia foi frustado o nosso já, no teu coração, eu mal 
enlt>io, até que o cyclo solar se digo o destino que me fez 
apJi)roxim<:: do presente e ahi en- conhecer-te e tenho odio 
carceramos novamente as nossas de mim, por não ter com­
almas nas dobras dos nossos 
corpos, cerrando-nos o véo do prehendido n_o_s teus olhos 
esquecimento, da duvida e da toda a volub11tdade d.e que 
incerteza. 1 és portadora. Mas, para 

N~o deve~ duvida:, ho, doce! que tanto lamento! "0 
Mana do Ceo, da minha revela- . 
ç.fo. Já em tuas mãos cahiu o amor uma ve_z esquecido; 
obulo da graça divina: aquella não volta mais a ser o que 
certeza de ser. dantes tinha s:d'J." 

Tenho em ti todo o meu pas- Tu não comprehenderás 
sado, todo o meu futuro. E como 
posso deixar-te. Nunca. Sempre nunca a g-rand_eza d~ meu 
a teu lado como uma sentinella affecto ! Eu fico vivendo 

• ao ~eu posto... . da recordação destes dias 
~1 as tuas duas cart1nh~s pu- em que fui feliz e basta. 

blicadas o que me apraz tmmen• 
sarnente ver acceitar o meu amor 
num momento tão difficil. E' 
porque tu es a mesma ainda da­
quella existencía que se não tor­
non felíz: vem continuar a jor­
nada começada, não é isso? 

Mas por que retraes tanto? 
tudo depende dum ponto de vis­
ta; não te receies de nada. Sei 
estabelecer o equilibrio de tudo, 
si não experimentes 1 

Do teu sempre a posto 

PR!NCIPE (a) 

Saint-Clair de Promenade 

~alão elite 
DE -

Heito1· de J.llello 1 

'-lrn\'TÇO IIYGl F,, lC'O ER- 1 

.MERADO. l'EHFL!lll \HL\ 

Av. Nilo Peçanha, 8 
Esq. ,'\larechal Floriano 

------------

I-< loriano Iv1en ,.les -------
NOITE ESCURA 

Nn. clenfHt escuridtt,o cln. noite 
tou cornçrto n1eclo weute 
chega-to n. 1nin1 qu. ritln 
o jnnht n minhn tnn nlrnn <lorüln 

Do meclo qn0 rln 11oito Ht'nt.i~tc. 
ilo llin ponsnsh, tristo 
11nC' noito formosn. nqnfllln ... 
mn.s qno medo cu tiv dolln. 

Forrno~a noite cm q no nn1n~to 
o 11oln primeira Yl~7. nn villn, tiv ... sto 
o n1M1 l1r,l\'O n tPn lnclo 
nttonto paru te dufe11dl1r, ós o n1<.>n nh­

jllL'to qlll!l' rlo. 

Alvaro Malheiros Alves 

..,.,,,..Yrhl'rl'. .......................... .... 

I'hurmacia de pla 11/(10: 

1 
PII:\Ri\L\CIA SANTO ANTONIO 

Praça \i\inistro .SeaI- ra, 1 ) 

"tritica ~oci~I" i Cai-ta-Bilhete 
ÜATAS INTIMAS 1 __ " .... __ 

1 

Ao amigo Floriano 
A data de 17 deste assignalou ' . 

a passagem do natalicio do jo-1 Re~pondo o teu am•a vel Btlhe-
ven Ruy Barbosa de Azeredo. te. ~ 

-O nosso dilecto amigo sr. ~gradeço-te os votos de boa 
Estado ele Azeredo, festejou a saude e o rog? aos .. deuse~, para 
passagem da sua data ·natalícia conserv~r a 1111nha verve . 
no dia 18 do corrente. 1 Esta e u111 pt od~cto de um 

-A 19 do me~mo mez trans-1 tour de_ force. for1111da~ll, por­
correu o natalzcw do nosso pre-, que ro,11 a cnse act~ta,, deve-se 
sado amigo sr. Pcmtaleão Ri-1 chorar em vez. de :'r, e a::iu~!la 
natcli, importante exportador lo-l um producto da fo1ça de muita 
~ai comidas:··. . 

..:_ Viu passar seu anniversario Pela l!geira analyse do teu _bi-
natalício a 21 deste o 1t0sso com- lhete, ve-se logo que o a1111~a 
pa11heiro de traballio sr. Silviuo &of_fre do mesmo mal do Gastao 
ele Azeredo Filho Phtldr111on1ca~ parecendo. mesmo 

-No mes/1/0 dia fez annos O que am~os te111 .ª ?lrna zmantÇ1-
nosso joven amigo e distincto ela, tal e a 1rres,st1vel attracçao 
cvllaborador sr. R11y B erçot de pelo_ metal... . . 
~Mattos. . Nao poden_1 se_ntrr clze1ro de 

-Hoje faz annos a senhorit<:i Ill~~el que nao. d1ga1;~ logo : 
Alair Pimenta de ~Moraes cleLz.,_ Eu quern o meu ... 
cada oritame11 to da nossa' sacie- O proclucto das "rifas", é bom 
e/ade. que tu diga, está sendo accu-

Correio da 
Lavoura 

mulado, em caixa, para a cons-
1 trucção do arra11ha-céo deste 
jornal e. só o Avelino pode sac­
car ... 

Si o Carnaval te deixou a os­
sos de borboleta, convem ap­
pellar para o Oirector des e se-
manario, alma sempre amiga dos 

Na data de hontem este infelizes, que, naturalmente, te 
forn~cerá os f1L11clos necessa1 ios, 
niesmo p;:irque em Nova Iguas­
sú, ·uuncn ha falt;i dos ditos, e 
prompto lá vem a nota ... 

nosso collega commemorou 
o seu 13 annos de funda­
ção, sob a provicta direc­
ção do seu illustre e ope­
roso fundador sr. Silvir10 
de Azeredo. 

Eis um facto que encheu 
de jubilo a quantos habi­
tam esta parte do solo flu­
rninense de cujo:; inte~~~ 
o veterano orgão tio bem 
tem sabido defender neste 
longo período ele \ ue. pro­
veitosa existencia. 

Ao seu digno director e 
demais auxiliares e11dereça· 
mos 11 osso abraço e as fe­
lici U: ções mais effusivas por 
tão auspiciosa ephemeride. 

Commigo não, violão ! 
Por fim, o amigo, aconst'lha­

me a rifar as "Consultc1s do 
Coa de", as constantes vis,tas do 
Christolinn a Ricardo e gosto 
acre de Pierrot. 

Em r.:spost~, elevo dizer-te: 
Por motivo que não posso ex-• 
plic~r não rifarei as "Consultas 
do Conde", natural,nente, com 
mêclo ela sua ca11eta ... As visitas 
do Christo a' Ricardo, tambem 
não poderei rifar, porque já 
não é elle um Christo ?... E eu 
não qu.ro ser 11cnllu111 Judeu . .. 

Agora o gos'to ou paladar de 
Pie ri ot, como o "Conde" clas­
sifi ~ou o Gastão ou ainda o mai­
or the oura de lguassú, corno 
o classificarei, em breve toma­
rei conta delle ... 
.,.Sem mais assu,nptos para es­

ta, recommenda-me aos mos­
quitos de Anchieta e abraça o 
sempre teu. r~1 
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Fogos ,~ 
de artificio Destinos "A CRITICA,, 

iguaes I Il1re,•tor Prnpri,•torio: 

·-----:---------------------,.-,-! A\' ELL O D E A Z .IOUs D O l lfüBLICA-SE AOS DOMINGOS 

Redacçt'Io e Administraçtto: 
O meu amigo Antonio Treme­

deirn, alto (no tamanho), funcci­
onario da Central, contou me 
uma passagem interessante, de 
um servente d J seu departamen­
to. 

Disse-me elle: 
-O "seu" Manoel F, mandes, 

servente do meu escriptorio, rnr­
prehendeu-me ha dias com o 
p~dido de demissão :-ia para 
a santa terrinha, onde pretendia 
comprar Ullla situação e viver 
independente. Procurando inda­
gar o motivo de tal resoluçãC', 
bem como a maneira como con­
seguira os cobres para a via­
gem, respondeu-me: 

-E não dibia dizer- lhe nada 
meu chtlfe, mas como o sinhoi­
re tem sido muito bo1.ctoso para 
commígo, vou contar-lhe:-Esta­
va espreitando uma cachopa ao 
pé do campo de Sant' Anna. El­
le ci1egou e entregou-me a bo­
lada, pedindo-me lebassc-a á 
Santa Casa. 

-Mas elle quem? Nfo estou 
cnmprehenclendo ... 

-O gaijo o mineiro. Disse­
me qu., era de Araya.:a, lá nGs 
rnnfins de Min~~ e havia feitc• 
promessa de ctestribuir dez con­
tos com os doentes da Santa 
Casa, se fosse feliz na colheita 
e como as cousas lhe corressem 
bem, tinha vindo pag;ir a pro­
messa e nãv teudo pratica do 
Rio, pediu-me entregasse a bo­
lada n'aquell~ cas:i de caridade. 
Não foss~ burrJ.Euvou entregaire 
1111s quaul1e1Ltos lllal reis e o 
resto zarpo p'ra terra quirida. 
E' berdacle que eu dei-lh'e o 

... .. • 

Eu sou como essa arvore da- rua' 
vaf!ab1L11da , sem viço, empoeiradas, 
cu;as folhas escutam dores cnía 
e segredos ele boccas profa11adas. 

Q11a11do peque11a fora111 tra11 pla11tadas 
das florestas e, agora, e111i-711ía , 
formam alas 11a beira das calçadas ... 
E11 ou co1110 essas arvores das rua . 

Nasci 1111111 berço de macia re11das 
e, e111 peque11i110, fi-z,e tantas prenda 
que 11e111 podia111 111i11ltas mãos contel-as ... 

Agita-as, hoje, para o ceu, va ias, 
pecli11do para as fw1das alegrias 
11m pw,lzado de 1111ve11s e de e trella ! ... 

Achilles Alves 

l ... .. • ~--·········································· 1
1:r .-a-. 11 • . • • • • • • • • • • a,i. • rr,r•~ •• arar• m ••• rara r • • ,, .... 

Consultas 
gratis 

Em todo o caso, fízestes bem 
11i11gue111 é propheta em sua te/ 
ra ... E quanto se tem duvida é 
sempre aconselhavel recorrer-se 
á outrem ... 

O seu mal é o mal de todos 
o~ homens que, na sua idade, 
nao se casam ... 
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Acceitam -se collaborações, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

Nos originaes, que nã serão 
devolvidos, exigem-se as a si­
gnaturas dos respectivos autores, 

j À MULllER é o csti-
1 11111/anle mais pl'e­
cioso pum a vida du ho­
mem. 

:::><><><><><><><><><><><><><><> 

[onrnuo ~e Belle ia 
Damos abaixo o resultado dos 

votos até hontcm enviados á 
esta redacção: 
Diva Marinho 
Irene W. Pereira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de Andrade 
Yolanda Sampaio 
Arminda Mello 
Iracen,a Lobo 
Nilza F. Azevedo 
Elizabeth Ribeiro 
Fosca Lazzari 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
Lethice .......... 

2.344 
2.07G 
1.043 

955 
793 
161 
150 
145 
135 
102 
35 
29 
25 
22 

o meu ordenado d'este mez cc-
1110 garantia, m;is afinal de cc n­
tas o que é traze~tos mal reis 
para quem receb~ dez pacotes? 

-Barbosa-O do nariz-Poli­
cia ele fócos-Esteja o amigo 
descançado que não é. Nunca se 
ouvio diser que cht:iro de petro­
leo fizesse o nariz da gente crl!s­
cer. A causa dessa anomalia, na­
turalmente, deve ser outra. E se 
o amigo jéí começou a sonhar 
que o seu peq11eni1Lo appen_iee 
est ve substituindo a ponte de 
Cascadura, convem consultar um 
especialista, porque o seu caso 
é serio ... 

O seu caso se afasta do terre­
no me~ico-scienlifico para se fa­
zer obJecto de estudo medico-
psych9logi~o. ._ ........................ ,. == i, 

Senao ve1amos. 11 
Pela descripção completa dt! 1 lt -Mas onde eftá o cli,1heiro, 

seu Man,,e[? 
N'esle embrulho, sim sinhoi­

re 1 
O senhor ca!liu no conto do 

vígario, com ·toda certeza I Isto 
eleve ser papel velho I E' algu­
ma µirataria 1 

-Não sinhoire, elle tinha o 
todo de caipira e até fallava fa­
nhoso e descansado. 

-Conversa fiada l Estt:s chan­
tagistas tem geito p'ra tudo. 

E quando o portuguez exami­
nou o embrulho e viu que este 
apenas continha papeis velhos, 
jurou por todos os santos que 
havia cte encontrar e achatar o 
111iseravel ! 

E "seu" Manoel continuou 
mesmo como servente 1 

Ph ilarmonica 

......... 
HOJE! HOJE! 

No Ci11ema Verde 

~ Mynerio~o Dr. f u Man[~ú 
Bello drama em 8 actos 

seus males, feita em sua carta, C O N C U R S O DI: 1 
Jeprehende-se, sem grande es- B ( 1, 1, s: z 11 1 
forço, que, certamente, um pas- 11 11 L H 
seio pelo cartorio do Godofredo, 

Comtudn, convém ainda rea 
gír contra os seus nervos. O seu 
estado nervoso aggrava o seu 

o curará para sempre. 
E quantas pessôas o casamento 

tem cun,do ? ... 
Experimente e depois nos diga. 

Conde D' Alb9. 

mal. ------•••------
Um po~c? d~_ ether,. (cuidado O AMIGO JA' PAGOU A 

com a poltcta, nao de !ecos, mas . 
de costumes) talvez seja util. . 1 SUA ASSIGNA TURA ? 

Como tudo evolue e prognde 
neste mundo, com certeza, o 
nosso caro cliente, está atacado 
de um mal moderníssimo que 
denominaram-" psittacocis " e 
neste caso é aconselhavel procu­
rar um veterinario, porque é 
quem entende do mal dos pa­
pagaios ... 

-Noríval Chaves-(Tatú)-Pre­
feitura Municipal-A sua carta 
causou-nos espanto. Sempre nos 
disseram que o amigo era o ho­
mem que dava receita para todos 
os males. E que, quando os ma­
nos tinham qualquer indisposi­
ção lá vinha o seu Tahí, ban­
can~lo mamãe, com escalda pés, 
. 11ado11rns, cluis quente<:, etc, etc. 

1 

' ! 
1 

! 
' 

VOTO EM _____ _ 

As, ________ _ 

1 ------------ 1 L ...................... "L =· I 



CRITICA 
4 

CommissõeS' e consignações 
Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 

sem competidores 

HEITOR & FILHO 
R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

A Nova Ml.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pai a 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

,.,._ ____________ 1r--~~u~~;;i;;píº;;;~i 
B a 8 i J , : CIRURGIÃ DENT1s1 A ~ Col1egio r · / ~ '"'Ul"6/li.Mi~- Trabalhos com toda perfeição e rapidez, [ 

1 ~ com longa pratica n0s ho~pitaes e gabi- I,'> fundado em 3 de Maio de 1913 , ~ netes aurnricanos. ~ 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXOLUSIVAA1EN~'E SEAI DOR Director: P1•of. Dr. J. J. Trindade Filho 7J'I. ---- - - ---------~--- t 
~ Oonsultr,s ; t erças, quintas e sabbad, s, das 8 ús 12 horas ~ Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE "2 Queimados ·· .E. do Rio. E de 1 ás 8 horas ela no,te em SM Resi- i" 

"?/ De 1 ás 7 da noite ns · Segundas, Quart,i s e Sext,is à Rua 7 de Se- 5s. 
~
1 

clencia à Rua B ernardino de M'ello n. 105 •· Nova Iguassú .. E. do Rio 

1

/e, 

Secundarl·o e de gJ_ tembro, 130 •· l· and. T e le1,hone 2. 5S51 -t R'o de J,moiro li/e. CURSOS: Primaria, Complementar, ,,. , ~ 
Dactylographia. ~~;c;;ci'f\'l;°"'-;:::;~:-::.:c:.~;;;;;~:::,-<11::::íJ":=_-.,,'z,;""'o't:::-c~::::~=~=-=-.,.,,,.i\%0::-:_'cc~=-""'õl,""o"ii"cc-~~dl{ii,.,...,_""'c1tl""~=-;,==~...,,~=-c"'"''c.'o="',.,,~~=='?liJ'S'=-=c.~=~'í?o'<>-.-13 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e - • .--.. • • .... .. • ... - - - M ~.- • -Escola Normal. 

Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 .horas. 

RIO DE JANEIRO 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, 

PREÇOS MODJCOS 

MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

tudo de l · qualidade. 
VENDAS A DINHEIRO 

D OS REIS 
NOVA IOUASSU' 

l ·-c:E~'. ~'~~!, 1~~~!-i! !:E3,!,1.~!, ~ ~~,;~,~:~;~ ... ,. 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano Jij8 - NDVil IGUilSSú 
~ ..... ,,., .... ,., ,., ,_.,.,., ... .., ,. ;..,y.•~ ... 

~~!===============--=--=--=--=--=-=-=-=-=-=-=-=~ .. ~~~~ ~ ~ 

(af é e Heitaurant~ !anto Antonio 
Pensão a preços rnodicos 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

r., 

ENEAS PEREIRA BELEM 
~ RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IOUASSU' ~ 
~ ~!======================~! 

---.. -.... ,,~.,.,,., ...... '"'-..... ,. . ,.,,., 

1 D (jl b BOM E BARATO espensu O ·o Imporláção directa de 

I 
cere~es dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. - ·· Vinhos recebidos directamente. 

".. l ;r. ..d, . i ) ~ ~ .. 
Ru M. Floriano Pei.·oto. 208-Nova Jguassü 

~""~ •"""'-'••· -.. .. '"'""'- ,..,. ... .... .. ,.,,,., .. .,, ........ 

Tintu11a11ia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e pa5sa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, co1110: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, ~01tinas, etc. 
Tinge-se qualqu~r roupa. 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

• -~----,._ .. ...,. __ ,..,..,...,_...,,.,.,_,.,.,_,_,. ______________________ ~-~---

Café Spo1~t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 
ANTONIO DE ALMEIDA 

' Estrada Engenho Novo n. 59 - Estnçcio de Anchieta 
Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 

Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­
didos a preço da fabrica. 

CASA s Â o JOAO 

Caíxões mortuarios de qu;ilquer cl.'.lsse para anjos e 
adultos-Acceitam-se enccmmendas 2 qualqt,er houi. 

Variadas collecções de coroas rox;is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

~ . 
: 1 

! Ca~~a PGixoto 1 
' 1 

! Seccos e Molh::idos-Vendas a dinheiro i 
' ' : Por atacado e a varejo a preços modicos • 
1 : 

' 1 ! j}JANOEL PEIXOTO ! 
' 1 ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio : 
' 1/ :, ___________________________________________________________________ ~ 

1 
RED. E OFFICINAS :1 
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}U RNAL LlTERARIO, CRITICO E NOTIC:oso 

/ Dirt!ctor--Proprictatio Avelino de A~ered~_i 

Ataliba Soares 

ASS/GNA1URAS, 1 
Mcz . . . . 1,000 
Num. avulso . 200 

Anno li 
.. - Nova Iguassú / Doming·o, 30 de Março de 1930 

- --------·----- E.stado do Rio I Nt. m. 94 -
Ouiomnal 

i 
i 

COMO me entristecem, ' 
_ sr>nlw7', os dias r·hu-/ 
. vôso .... plw11béo;;, de- . 

~1------------
eara uns ·1abios 

O recurso 
de yrio 

• 1 

sr1 lculos .1 
1 - .. •---

SP en vi1' a na fo1·r> za i 
rl,ol'rnulrJ, arloêç·o de san-j 
dade ! . i 

ri S{{ wlocle é a doem-/ 
r;c 1111tis divina, prn·que, 

1 n1el!inJ', {,ala de 11ôs, se-1 

Labios 11cn•osos, r11b1 os, arql!cados, 
feitos ao 111óltle sms11al de 11111 bl'Uo, 
sois co1110 grtgos cyatlzas rosados 
cl1cios do claro ri11/10 do desejo. 

O Alexandre Abud Jor­
ge, quando partiu com des• 
tino ao nosso paiz, vciu 
com um proposito irr<?vo­
g-avel. - o de fazer fortuna. 
Nada trouxera de sua terra 
além de uma sa11de inveja­
vele u1ra ambiç,lo sem ri­
val. B;ihú ás ,·o tas, offe­
recendo, de rasa em casa 
"facenda zib1fo1 e parata,'' 
Alexandre, tempos depois, 
estabelleceu-se com casa 

nhrn· !... . 

Fostes, labios gentis, d1•sabroclu11los 
do sol do amor ao cdlído la111J,r')o, 
-fontes dr' beUo ·, 11i11hos de j1cccat!os, 

Eu p7'efe1·h-a o sol pa-
1 ra 1w11co adoec('1·. 

o q11c 111c z•c111 tí it!ifa se , •o i•ejo ! 

Nüo sois mais como as flâre q11e trescn!n111 
c1tjos aroma ' de t!dicias falam, Sem sol, t clolelde 111e11 

NJ1'(1 Ç(t O... . 111as q11e se asJ>ira111 srí, sem se col/1er, 

1 
de armarinho. foi quando 
co 111prou o seu "Ford". 
Todas as tardes, numa 

De quando em. q1ian­
lln, ct. 1;cflexão - vr:llw 
enfe7'meint-visita-o, con­
solando-o ... 

-Sois antes f,"'!/o a11uuhrn'litlus 
}>elo 011to110 fecundo, appetecidos 
pvmus do llorto sang rento do Pra:::er ! 

Jo,\é ele .Mesquita 

"pose" de sujeito bem ins­
tallado na vida, o ditoso 
syrio dava o seu passeio, 
dirigindo, elle mesmo, o Que en fen•zeira bon­

dosa o destino 111e ma11-
clou ! 

De manha, óra com­
m i,qo e, d noite, norra­
me lendas maravilho-
seu: ... 

A clornu,ço ! .. . 
Sonhando_. vejo-me 

n 1.t m b o s q u e a n d e 
as árvores, mias, cha­
mam. somnolentas . . 

E, esse clamo1·, lá uma 
sonáta exquisita onde 
frtlta luz! 

En, - forte - nmito 
forte, ia morrer, po1·q1.te 
ac; arvores fenecimn ... 

Co1Tia, rnas wn vacuo 
me não deixava abando­
nar ao bosque 1'olo e 
t?'iste. 

Despé1·to da somnolen­
cw. 

Chove e troveja. Não 
sei porque, chorava, o­
lhando o tempo. 

Subito, rt mão carinho-

carro "roskof". 
~-----'--------------->,.._--ElmlEl: Certo dia, ao virar uma 

e quina, fel -o com grande 
.~-.YaWrl',1'.-,11,11,1'.,,._,,.,.._._..,._.~'Y'N'.v.-.-,11.-./'J'J'J'J'.•.•.-rl'rl'.•.• .. •.-,l',11 i n f e J i e ida d e : a s r o d as d o 
sa de minha enjr,n1,e?°nl 
assistiu a meus ho111b1"os. 
Voltei-7/le e ellu 111e ollwu 
-Q1tiz buixm· ,neu ollim· 
f! e/la me /t1lon, s01·,·in­
do: . 

"Meu filho, nao clw­
ve, porque papae do céo 
està zangado" ! ... 

Colei-n,e, Da janella, 
admfrava ao espect?'O 
que se curvava, wlinclo 
o céo à terra ! 

Depois, o sol, clorn11do 
a. tristezetj ct natureza 
festfra: remoçaclu e cu, a 
s01·1·z1', éb1·io ela nova 
cha m ma que me curct1'a, 
dilatando o peito pct1'Ct 
melhor senti-la na supre­
ma gloria de minha an­
sia-Alegria ! ... 

SARA J. B. Do CORR A 

automovel ap~nharam uma A n1otocycleta pobre crcança que brinca­
va. 

Num dia de feira, um ro- -"Est je" preso!- gri-
ceiro vae á villa mais pro- tou, e11ergico, um guarda. 
xima para comprar uma -M:is brêso b'ra quê ? 
vacca. Justamente na rua -Por desobediencia das 
do mercado encontra-se "leises" que prohibe o a­
com um sujeito que preten- cto crimi11al que o seu 'oto­
de vender-lhe uma moto- n10ve praticou. 
cycleta. Humilde, Alexandre pe-
-0 senhor devia CO'Tl· diu ao guarda: 

prar-me uma dessas ma ~hi- -Endon esbéra ahi. De­
nas, disse-lhe o homemzi- ja eu fala um balafra b'ra 
nho. menino. 

-Talvez. Mas para que Olhos marejados de la-
serve isso ? grimas o syrio,. muito pe-

-Para vir á villa quan- nalysado, dirigiu-se ao me-
do quizer. nino deitado sobre a calça-

-Seria bom; mas eu da ensaguentada e pediu­
prefiro comprar uma vacca. lhe: 

-Mas, meu amigo, o se- -Ten baciencia. Num 
nhor faria um papel redicu- morre não, que eu gb~mb~: 
lo si viesse á villa montado um tisdon de bala roce. 
numa vacca ! . . J. MINEIRO 

-Ora ! replicou o roce,- • _ _ __ 
ro finorio; mais ridículo _se- ·O- AMIOÕJÂ: PÂOOU A 
ria si eu pretendesse tirar I ·ruRA ? 
leite de uma motocycleta ! SUA ASSIONA 


